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O presente 
Defrontados com a gravis- 

sima situação que o país a- 
travessa e com ele “o vegi- 
men, que mãos eriminosas, 
numa inconsciencia de doi- 
dos ou no proposito de ban- 
didos, teimam em apagar do 
mapa das nações autonomas, 
reuniram numa das salas do 
Palacio dy Congresso os di- 
rectorios dos partidos demo- 
cratico, liberal e reconsti- 
tuinte, fornecendo a: seguin- 
te nota, resumo das delibera- 
ções tomadas: 

Os delegados dos partidos repa- 
blicanos portaguez, liberal e de re- 
constituição national, reunidos em 
sessão conjunta, deliberaram orga- 
nisar um programa minimo de go- 
verno, de execução imediata, e com 
esse programa disputarem as elei 
ções, de maneira a garantir & vida 
dum governo que, com firmeza, dê 
solução rapida e justa aos proble- 
mas que dizem resp-ito á vil na- 
cional, Esse programa vai ser pron- 
tamente expoxto ao país, aguar 
dando os directorios que os seus 
correligionarios patrioticamente se 
esforcem na defesa dos principios 
que nele estabeleceram com impe 
riosas necessidades, 

Ao iniciarem os trabalhos do 
acção conjunta, os directorivs res. 
peitosamente saudam, na pessoa do 
chefe do Estado, o defensor da 
Constituição Politica, da Republica 
Portuguêsa, e proclamam: 

1:º O repadio dos processos re- 
volacionarios para a obtenção do 
poder, e bem assim a condenação 
de qualquer tentativa cezarista, 
na convicção de que o progresso 
naciobal não é incompativel com o 
livro e harmonico exercício dos 
poderes do Estado de que;os re- 
gim-ns só se defendem e pros- 
seguem pela acção dos partidos. 

2.º O seu proposito terminante 
de adoptar procedimento energico 
contra os autores e cumplices dos 
assassinatos de 19 e 20 de outubro. 

3.º A necessidade . de facilitar a 
representação parlamentar de to 
das as correntes de opinião pablica, 

4.º A deliberação formal. de 
manter a conjunção estabelecida 
enguanto se não efectivar:m as 
medidas que a situação reclama, 

Lisboa, 22 de novembro de 1921, 

Assistirão, porventura, a 
este pacto, a sinceridade e 

à lealdade precisas? 
Eis a pergunta que ousá- 

mos formular, nós que a 
tantas combinações temos 
assistido, tantas promessas 
temos visto fazer sem resul- 
tado, ou, antes, com resulta- 
dos negativos, o que nos le- 
va quasi á convicção de que 
já nada ha a esperar dos 
partidos, visto serem eles os 
verdadeiros responsaveis por 
tudo quanto de anormal se 
“tem passado. 

De anormal e perigoso, 
deve-se acrescentar. 

  

1.º de Dezembro 
— +— 

Os alunos da Escola Pri- 
mária Superior andam em 
preparativos para,na quinta- 

Films... 
Os solíelros 

  

Organisou-se recentemente em 
Valadolid uma sociedade de sol- 
teiros, que Já conta numerosos 
adeptos e é presidida por um 
advogado. Os socios pretendem 
defender o seu estado de soltei- 
rose vão dirigir um protesto 
contra um projecto de lei do 
sr. Cambó, que impõe um im- 
posto sobre o celibato. Entre 
outros motivos, alegam os inte: 
ressados que tal lei contraria a 
liberdade individual. 

Hun! Estes solteiros fazem 
nos desconfiar... 

E' pouco 

Telegrafam-de Espanha que 
o senador Fabier interpelou o 
governo sobre a carestia das 
subsistencias, reclamando seté- 
ros castigos para os açambar- 
cadores. como se fez no tempo 
de Isabel, a Catolica, em que 
lhes aplicavam a pena de açou 
tes. 

Olha que meninos! Isso que- 
riam eles. Sempre era preferi 
vel a uma bôa dose de morme- 
leiro: crá, unico castigo em 
harmonia com as suas pessoas 
e—bens..« 

Uma sentença 

De Bourbon e Menezes: 

Entre uma senhora que sabe falar 
de literatura e não sabe nada de co- 
zinha e outra que se encontra nas 

condições opostas, opto decididamente 
por esta. E' a mais femininu—e só 
por isso a mais interessante, 

Somos da mesma spa. 
Mas já a revolucionaria D: Ma- 
ria Arade, que pelo nome não 
perca, deve discordar, 

Quem lhe desse com a pá do 
forno... 

De bôa tempera 

Em Runa, Torres Vedras, 
deixou de esxesvir, ha pouco, 
um individuo de 75 anos, soltei 
ro, mas que viveu com sete mu 
lheres, consezutivumente, das 
quaes já nenhuma anda neste 
mundo. . 

Imaginem: aturarar sete mu- 
lheres e assistir-lhes ao enterro! 

Se-não fosse de bda tempera 
era para morrer maluco... 

  

Escolas Primárias 
Superiores 

A folha oficial publicou ul- 
timamente um decreto modi- 
ficando a organisação das 
Escolas Primárias Superio- 
res. Por ele se verifica que o 
numero de professores é fi- 
xado, para as escolas da pro- 
vincia, em 6 e o numero de 
serventes das mesmas em 
3. Economia anual “1.000 
contos. y 

Ficâmos ricos. 

    

O duro oficio... 

Por desintelegencias com 
o seu povo. os imperadores 
da Austria, Carlos e Zita, fo- 
ram obrigados a abandonar 
a corda, aportando á Ilha da 
Madeira, que escolheram pa- 
ra exilio. 

São os primeiros sobera- 
nos que se acolhem á sombra   feira, proxima solenisarem; 

esta data historica. 
da bandeira da Republica 
'Portuguêsa.   

ANTÔNIO GRANJO | 

Foi transladado para Chaves, 
sua terra natal, o cadaver do pre-! 
sidente do ministerio, vil e cobar | 
demente vssassinado na moita tra | 

gica do 19d uútubro pola vria 

de conibies que rransformono Ar 
senal de Marinha em alcouco de 
bandidos, sendo-lho sendidas em 
todo o perearao as maiores home: | 

nageus, que constituiram ao mee-! 
mo tempo o protesto; da nação con- 
tra os algozes do valoroso trans- 
montano, 

A câmura de Aveiro fez-se tam- 
bem repr-sentar nos imponentes 
faneraes pelo capitão sr. Godies) 
Teixeira, pronunciando-so no ce- 
miterio varios discarsos, todcs a 
enaltocer us belas qualidades do 
extinto, que. como. republicano e 
om dos combatentes da Flandres, 
se destingain com honra para o! 
regimem e para 0 país, 

O sr. dr. Lobo Alves, conterra- 
neo de Antonio Gravjo, que repre: 
sentava o venerando Presidente da 
Reputlica leu a seguinte carta 
que este lhe endereçou: 

Exmo sr, dr. Lobo Alves 

Desejando, como chefe do Estado, in- 
terpretar com a maior soma de precisão 
e de verdade o espirito da Noção na 
trastadação dos restos mortais do gran- 
de português dr. Antonio Granjo, supo- 
nho que alcanço o meu proposito, fazendo- 
me representar, nessa ultima homenagens, 
por um trasmontano, visto que de Tras- 
os-Montes-—a provincia do infelis e nobre 

assassinado, —são os gue tomaram sobre; 

si O patriotico encorgo de perpetuar pa! 
ra 0 culto da Patria a memoria do egre- 
gio cidadão. 

E como v. exa é o digno presidente 
da comissão trosmontana, expressamente 
organisada com esse fim, a v. ex peço O 
obsequio de me representar em todos os 
actos que fizeram parte da celebração em 
honra do dr: Antonio Granjo, desde o 
momento da sua soido do jazigo, onde 
provisoriamente repousa, até à sua deji-| 
nitiva morada na vila de Chaves. E| 
mais peço a v. ex% que, em meu nome, 
na solenidade final, diga duas palavras | 
que signifiquem o meu respeito, a minha) 
almiração e a minha ternura pela me, 
moria desse leal combatente de todas as 
causas justas, esse indomavel defensor de, 
todos os princípios verdadeiros. ) 

A personalidade de Antonio Granjo,| 
vigorosa, complexa e original é mal co! 
nhecida do publico, que quasi exclusiva-! 
mente se deixou impressionar pelo aparato 
sentimental da forte envergadura do lu! 
tador. 

Todavia ele deixou, na video politica 
dos ultimos tempos, lraços impereciveis 
des suas invulgares qualidades de esta! 
dista, dos seus autenticos predicados de; 

politico. | 
Espero que um dia, que não virá lon-, 

ge, poderei contribuir largamente e talves! 
mais do que ninguem, devido a uma serie , 
de circunslancias, que nos puzerom em 
contacto em trabalhos comuns de governa- 
são, pera que seja conhebida e apreciada 
essa modalidade do seu espirito, a qual, 
porventura, será a que há de prevalecer 
no futuro, não obstante as folhagens 
decorativos que aformoseiam a figura 
literaria do autor da «Gronde Aventuras 
ou o forte e orgulhoso desempeno morol 
ue dá tão nitido recorte ao parfil do 
Udado-voluntario da Liberdade. 
Mas por agora eu só o vejo em giobo, 

abrangendo-o com um só golpe de vista, 
todo impregnado de virtudes. cívicas e 
patrioticas, a coruscar de intrepides e 
bravura, a scintilor de inteligencio e 

vivacidade e de si emanando essa forte, 
sadia, e expontanea bondade que fot sem- 
bre apanagio dos corações trasmontanas. 

Eéisso o queen peço a v. exa para 
diser, sob a forma singela e expressiva 
do meu ultimo adeus ao camarada, ao 
amigo, «o quasicirmão de tantas lutas, 

Com a seguranço de minha considera- 
são e com o meu agradecimento sou 

  

De v. ex* amigo afectuoso | 

Lisboa, 16 de Novembro'de 1921 | 

a) Antonio José de Almeida, 

NAVIOS | 

Chegou mais, vindo da Ter- 
ra Nova, o lugre Laura, da! 
empreza Navegação e Pesca, | 
Salgueiro & C.*. 

    

o Tá A ARES di e vi a ES | 

Selvê. Dinorah! (Mot mundanas Leo 

Exultemos! Exultemos to- 
das os huns . parriotas é não 
menos bons amantes desta 
linda terra, com a fntura ve- 
presentação parlamentar da 
escolha do sr. Barbosa de 
Magalhães. 

Na futura lista da Vera- 
Cruz diz-se que figurarã, em 
primeiro logar, o sr. dr. José 
Barata (endereço telegrafico 
registado—Barata- Aveiro) 
ilustre presidente da comis- 
são democratica local, pro- 
fessor do liceu, sinatario per- 
petuo de todos os telegramas 
politico-familiares-lirico-ar- 
vangistas da coneronha, etc, 

etc. 
O sr. dr. Barata, não sen- 

do propriamente natural des- 
ta cidade, é daqui muito pro- 
ximo, cremos, se não esta- 

jmosem erro, que da Ma- 
marosa ou de Mamajoaqui- 
na, logares que pertencem a 
este distrito, das necessida- 
des do qual, conhecedor a- 
bsoluto, decerto se propõe 
advogar com todo o calor, 
pugnando pelos seus mais 
altos interesses. 

Por isso, em todos os pon 
tos onde não é só largamen- 
te conhecido o futuro candi- 
dato, mas onde a sua influ- 
encia sempre se tem feito 
nitidamente sentir, foi a bda 
nova recebida com verdadei- 
ro desvanecimento, com ju- 
bilo mesmo, não sendo para 
admirar. 

Por nós, mil votos que ti- 
vessemos seriam inteirinhos 
para ele. Porque é bom ra- 
paz, muito dedicado à cau- 
sa... da Vera-Cruz e... 

O sr. Barbosa de Maga- 
lhães não podia arranjar me- 
lhor snbstitato, 

Salvé, salvé Dinorah!... 

* 

* + 

Depois de escritas estas li- 
nhas deparámos no Seculo 
com o seguinte telegrama 
por todos os motivos digno 
de ser saboreado: 

AVEIRO, 21.—T.—As comis 
ses politicas do partido demucra- 
tico do distrito do Aveiro escolhe- 
ram para candidatos os srs. drs. 
Costa Ferreira 6 Barbosa de Ma- 
galhães que não aceitou a escolha, 
Caso persista na recusa, as comis- 
sões sabstitail-o ão. pelo sr. dr. 
José Henrique Barata, professor 
do liceu. O dr. Barbosa de Maga- 
lhães apoioa e patrocinará esta 
candidatara. 

OS BOMBISTAS 

  

Os presumidos autores do aten- 
tado dinamitista desta cidade, 
Mario Guedes, de 37 anos, pintor, 
do Porto; Antonio Fanstino Perei- 
ra Junior, de 25 anos, polidor, 
de Castro Daire e José Ribeiro 
Dias, de 36 anos, de Lamego, 
acabam de ser entregues av Tr- 
banal de Defeza Social, dando en- 
trada na cadeia do Limoeiro onde 
agaardarão o julgamento, 

  

Quosi restabelecido dos seus incomodos, 
acha-se de novo entregue ao exercicio das 
suas funções na Escola P Superior, o 
sr, dr. Nanuel de Almeido d' Eça. 
== Com suu familia e depois de cur- 

ta permanencia na Africa, chegou d sua 
casa de Oliveira de Azemeis o nosso velho 
amigo, er. dr. Manuel Pereira Amorim 
de Lemos, juis de direito da comarca de 
Cabinda e antego governador do distrito. 

Um afectuoso abraço de cumprimentos. 
=== Tambem regressou do Congo Bel- 

ga, onde permaneceu seis anos, o estima. 
vel aveirense, sr. Antonio Rodrigues Mo- 
desto, cuja visita, bem como a de seu 
cunhado, Antonio dos Santos, residente 
em Lisboa, nínito lhe agradecemos. 

Fez anos no domingo a menina 
Marta Gloria de Almeida Gonçalves, im- 
teressante filha do rico proprietario sr. 
Pedro Gonçalves. 

Que a data se repita, com 
2or tempo indefinido. 
== Já se encontra em Davos-Plats 

(Suissa) magnificamente instalado em 
Saint Jesephshaus, o nosso amigo dr. Al- 
derto Souto, que ali chegou bem disposto, 
dparte o inevitavel cansaço da longa jor- 
mada. 

Fazemos sinceros votos pelo seu rapido 
e completo restabelecimento, 

=== Adoeceu ho dias a sra D. Maria 
de Melo, distinta professora oficial nesta 
cidade. 

  

satisfação, 

Tambem guarda o leito, 
Jeremias Vicente Ferreira. 

fig 

SE ASSIM FOR... 
ga 

Referem os jornaes diarios 
que o general Pinto de Ma: 
galhões, representante do 
govêrno, como ministro da 
guerra, na trasladação do 
cadaver do dr. Antonio Gran- 
jo para Chaves, ao ser apre- 
sentado á vinva do inditoso 
republicano, lhe disséra: 

—Fique vossa excelencia 
descansada, minha senhora, 
que o governo saberã punir 
rigorosamente os autores do 
infame atentado que vitimou 
seu marido, bém como os 
seus cumplices, sejam eles 
da categoria social mais ele- 
vada, Ainda que tenham es- 
trêôlas no braço, os autores 
ou promotores dos atentados 
de 19 de Outubro, serão se- 
veramente punidos. 

dinda que tenham estrê- 
lus no braço! 

Se assim fdr—já dizia o 
outro—não ha nada mais 
certo, 

os”. 

A luz electrica 
con GE 

Voltou de novo a iluminar as 
ruas, os estabelecimentos e as 
montras com verdadeiro aprazi- 
mento dos aveirenses que não ces- 
sam de tecer os mais rasgados 
encomios á emprêsa pelo: arrojo 

'da soa util é proveitosa iniciativa. 
Bem o merece, . 

Novo barco 

Nos estaleiros da Gafanha 
foi no dia 17 lançado á agua 
um lugre pertencente à firma 
F. Caleiro, L.da, decorrendo 
a operação desde o princípio 
ao fim admiravelmente, 

Chama-se Rio Vouga, é de 
cerca de 450 toneladas, bem 
construido, e deve, na proxi- 
ma safra, engrossar a nossa 
flotilha bacalhoeira. 
RR caançeo É NA 
O iBDemocrata vende-se em 

Lisboa na Tabacaria Monaco, 

  

  ao Rocio.
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Tem razão 
Dam jorsal do vote transere- 

vemos o seyninie, que diz respeito 

ao tristo é repusr vte cspretacalo 
que oforecentos juca do no so tea 

tro a quem. o visit; 

Já cá em frente eu ouvia ume certa 
algazarra, que não obonava muito a civi- 
lisação da terra. idos... dobrdmos a es 
quina, e então é que foi obra. 

Havia outro fóco ou alampada electri- 
ca; e à porta, sentados aos grupos, rebo- 
lados pelo chão, epeostados dá parede, em 
pé, na rua, estivem varios bandos de 
rapaselhos, de oito, de dez ou doze anos, 
moltrapilhos, rotos,  sujos.i.y uma pio- 
lheira, 

E comecei a contar...y à contar... 
des, quinse, vinte, trinta, cincoenta,. . 

Irral,.. sessenta. .., sessenta e um, dis- 

se de alto, 4 
— Olha está-nos a contar, disse am. 

— Sessenta e dois, sessenta e tres... 
— Qué fas oi essa matulagem? pergun- 

tei ao porteiro. 
— Vem à lambuge dum cochicho para.o 

galinheiro, ow da senha. 
Pela semana adiante já é uma massada, 

apoquentam toda a gente, 
Temo vício, e não o largam nem á 

quinta facada. 
Era o instante preciso de começar a 

ta. + * 
E A campainha deu o alarme. Nem sei 
se vi, mem se não vi. 

A saida... winda à mesma matula- 
gém, fumando uns, dizendo facecias, pa 
chuchadas, outros. 

— Então que diabo de terra é esta? 

Não ha policia, não ha autoridade, não 

ha gente de envergadura para poupar 
ds pessoas honestas a vista ignobil dessa 
farrapagem? ; 

Haja que não haja, o facto dá-se; e só 
o não lamenta, quem o não reprova; sóo]. 

não reprova quem... « logica é muitas 
vezes cruel, mas inexoravel 

O leitor é inteligente:—escuso 
bôr mais na carte. 

de lhe 

E” assins, é nesiin. 
O que se consente junto ao Lea- 

.tro, é uma vergonha. 
E'todavia destaca-se a Guarda 

Republicana —para vero espeta- 
calo!... 

ALELUIA! ALELUIA! 
, Após um mez de verda- 

deira angustia, de anceios e 
receios, de perguntas, de dô- 
res, de aflições e ais; após 
trinta dias precisos de miste- 
riosa incubação, surgiu-nos, 

alfim, no domingo, são e 
escorreito, O ilustre homem 

publico e futuro dirigente da 
nação! 

Aveiro exultou! | 
Foi un alegria geral,mais 

que justificada, mais que 
merecida. 

S. ex.º veio, tocou a capi- 
tulo e reunia logo o conclave 
para a escolha dos candida- 
tos a apresentar ao sufragio 
no dia 11 e tratar da pessoa 
do governado» civill... 

Estás a ver. Não tragam 
o dr. Lacio - Vidal nem por 
um porco... 

Tal qual como sucedeu, 
em tempos, com os srs. Me- 
los, de Agueda, É 

De tudo, porêm, o que 
mais nos alegra é a reapari- 
ção de Barbosa de Maga- 
Jhães. 
Homem de co...ragem! 

Desaparece em dias de bor- 
rasca, mas volta, volta sem- 

pre cada vez mais animoso 
e... republicano! 

Louvado seja o Santissimo 

Dr; Casimiro Barreto 
Na pénultima sexta-feira, após 24 horas 

de sofrimento, faleceu, não 'obstante todas as 
tentalivas empregadas para; o salvar, 6 sr. 
dr. Casimiro Barreto Ferraz Sacchetti Taveiras) 
a quem uma meningite atacou por forma à 
não se lhe poder dar cura. 

O ilustre extinto, que contava 42 anos 
e se havia formado em direito na Univer- 
sidade de Coimbra, era filho do sr. Antonio 
Barreto Ferraz Sacchetti, oficial do exercito, 
neto do per do reino sr. Casimiro Bar- 
reto Ferraz e bisneto do visconde da Gran= 
ja, figura de manifesto destaque na sua 
época,pois foi o primeiro ministro da justiça 
no reinado de 'D. Maria IL (11 

O dr. Casimiro Barreto, que fôra gover- 
nador civil deste districto em 1907, era 
tambem tenente do exercito," pertencendo à 
secção da Crus Vermelha, à qual prestou 
revelantissimos serviços no Porto, quando 
da epidemia bronco-pneumonica, dando não 
só o auxilio da sua pessoa e de seus filhos, 
como ainda dispendendo avultadas impor- 
tancias, 

O seu, cadaver, encerrado numa, ri- 
quissima urna de ébano com encrustações 
de prata 'e vestido com a farda de par do 
reino, foi conduzido para a: igreja de S. 

Domingos no sabado de tarde, tendo o 
espadim e o chapeu armado sido entregues 
ao sr. dr. Antonio Emilio e o bonet e me- 
dalhas militares aum dos membros da 
Cruz Vermelha, do Porto, 'a qual, no fu- 
neral, se fez representar por uma numerosa 
deputação de oficiaes. 

O feretro ía coberto com as bandeiras da 
Cruz Vermelha, do Porto e Aveiro e ainda 
as das associações de bombeiros cujos 
membros o conduziram até 4 carreta e des- 
ta para a eça erguida, no centro da igreja, 
onde se realisou a encomendação e ficou 
depositado até à partida para o cemiterio 
de Amarante, em, automovel, pelas 14 ho- 
ras de domingo. 

Durante o percurso fizeram-se os seguin- 

tes turnos: 

e 

Dr. Melo Freitas, Barão de Cadoror 
Capitão do Porto, dr. José Tavares, dr. 
José Barata e Antonio da Cunha; Pereira. 

7 

Dr. Antonio Duarte Silva, dr. Jaime 
Silva, dr. Eduardo Silva e dr. Joaquim 
Peixinho. 

3º 

4º 
Dr. Ferreira Neves, dr; Marques; da Sil- 

va, tenente Soares, tenente Tavares e co- 

mandantes dos Bombeiros. 

bº 

Cruz 

Academicos, 

Representantes da Vermelho do 
Porto e Aveiro, 

6.0 

Dr. Rui Feijó, dr. Lobo de Miranda, 
João Cunha Soto Maior e tres filhos do 
finado. 

O triste acontecimento, geralmente senti- 
do, leva-nos a enviar á viuva do pranteado: 
aveirense, a sra D. Maria da Luz Malheiro 
de Tavora de Abreu e Lima Barreto, e 

seus filhos, a intima expressão | do nosso 
pezar. 

* 

»o* 
Tambem faleceu vitimada por uma enterite, 

a gentil Zélia, de 7 anos apenas, filha mais 
velha do tenente de cavalaria 8, sr. Augusto 
Marçal. a 

Aos paes da encantadora creancinha apre- 
sentamos egualmente as nossas condolencias, 

* 

» o % 

Por noticias recebidas do Pará, soube-se 
ter falecido ali nos primeiros dias do cor- 
rente mez, o sr. Manuel Antunes, naquela 
cidade ba muito estabelecido, e 

O finado, que era um caracter, possuindo 
excelentes dotes de coração, protector per- 
sistente de todos os seus conterrantos que 
as vicissitudes da vida faziam aportar áquele 
estado do Brazil, foi victimado por uma 
crise cardiaca que rapida e inesperadamente 
o prostrou, apezar da sua robustez e da 
sua edade não ir alêm de 47 anos. 

Manuel Antunes contava regressar defi- 
nitivamente no seu lar nó proximo verão, 
para o que iniciara a regularisação da sua 
casa industrial. 

Deixa viuva a sr.º D. Raquel Henriques 
Antunes, a quem dirigimos sentidos pêsa- 
mes, assim como a seus filhos, nomeada- 
mente o nosso amigo e assinante, sr. Artur 

Antunes, ausente em New-Iobk. 

| 
Pedras finas 

Joins com Brilhantes, 
Diamantes, -Saphiras é 

Rubis. Pratas artsticass 

Sonto Ratola— AVEIRO 

— 00 — — 

Queres a vida 

mais barata? 
Trabalha o maximo, 
Consome o minimo. 
ereseinde do superíiuo.   Sacramento!,.. Condena o luxo. 

O DEMOCRATA 

MUSEU DE AVEIRO 

Quandofindará essa fita, que 
ai anda a ser corrida, sobre a pro- 

| bidade de Marques Gunes, aiguem 
Iucogum'de Fadrão, apontando-lhe 
dos delitos cometidus? 

Que fazen sv autoridades, que 
fuz o sr. governador cávil, que faz 
o gosêrno sebre us gráves acusa- 

ções que impendem sobre o dire- 
etor do Museu? 

Haja oralidade, senhorea! 
Ess- homem se cometeu os rou- 

bos de que o tornam autor, é iu- 
digno de continuar no logar que 
ocupa, Por muita; competencia qua 
tenha, um ladrão não póde ser 
consentido num museu. Urge, por- 
tanto, averiguar e decidir sem 
perda de tempo. 

Impõe-o o decoro da nossa terra. 
Exige-o a honestidade dos seus 
bubtantes que em altos brados 
clama—Jastiça! 

LOTERIA 
Bilhetes, quartos, decei- 

mos. vigesimos e cautelas. 
Extracção todas as se 

manas a 40 e 60 contos, 
Natal 600 contos. 

Souto Ratola — Aveiro 

o a 

merviço Farmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta a 
Farmacia Brito. 

O Democrata vende-se em 

Aveiro no Quiosque Raposo, da 

Praça Marquês de Pombal, 

sie — af epi SS 

“DORRESPONDENCIAS 
asgueira, 18 

Com o material velho retirado da Capela 
da Senhora do Alamo, e que, como dis- 
sémos pa nossa anterior correspondencia, 
deveria ser vendido, de facto assim sucedeu 
com parte dele, ocorrendo, porêm, uma 
nota digna de registo: foi o caso que, afi- 
xado o anuncio para a venda da telha, logo 
esta, a seguir, foi cedida por 25 escudos, 

e portanto quem désse mais. A junta da 
freguesia poderia tela aproveitado para a 
aplicar nos reparos que o edificio da egreja 
matriz precisa para evitar-se a deterioração 
que se está dando pelo lado do sul, estrago 

já bem grande e Quej a não ser reparado, 
custará mais tarde muito dinheiro indepen- 
dénte daqueles que faz a agua, que na oca- 
sião das chuvas invade em grande abundan- 
cia o edifício. 

Ota a comissão angariadora da impor- 
tancia para os reparos da capela foi com- 
posta pelos srs. José Antonio da Silva, o 
Tunoeiro, Manuel dos Santos Silva e An- 
tonio Nunes dos Santos. Este ultimo é o 
tesoureiro da junta e bem conhece do 
estado da egreja, podendo, portanto, com 

ou sem a notavel pressa com que serviu o 
comprador da telha, te-la adquirido para a 
reparação do templo. Não fez assim, po- 
rêm, éos outros membros da comissão 

devem pedir contas da resolução, para a 
a qual não foram ouvidos e exigir a publi- 
cação das contas que precisam ser conheci- 
das, 

=== lInformam-nos de que apesar da 
tabela de preços publicada com o edital de 
25 de novembro de 1918, estão sendo exi- 
gidas maiores impertancias que aquelas ali 
estipuladas. 

Chamamos para o apuramento deste caso 
a atenção do sr. presidente 
=== Contam-nos tambem que o rico 

prior cá do burgo, a proposito da demora 
havida no batisado dum filhinho de Emilia 
Marques da Silva, a esta exigiu, alem dos 
respectivos emolumentos, mais 

por cada mez de demora, tendo a 
Emilia de esportular 40 centavos pois 
nham. passado 4 mezes que a criança 
tinba ido 4 egreja! 

E” estupendo. 
=== Realisou-se o casamento do sr. 

Evaristo Rodrigues com a sr.* Ana Tavya- 
res. 

Aos nubentos desejâmos muitas venturas. 

€. 

pobre 
ti- 

não 

Verdemilho, 22 

Alguns engraçados, uns daqui outros de 
fóra, teem-se entretido de noite a obstruir 

jas pórtas dos moradores do logar com tudo 
puts podem haver à mão, sendo conve- 
| niente que a autoridade da freguesia tome 
providencias no sentido de evitar escusados 
conflitos. 
== A construção da fonte 'do campo 

da Azenha acha-se bastante adiantada, de- 
vendo os trabalhos: findarem brevemente, 

==== (Graça com certa intensidade uma 
molestia no gado bovino, a qual tem pro- 
duzido já' algumas mortes. 
=== Vindo da California encontra-se no 

seio de sua familia osr. Diamantino de 
Oliveira Mota.   Cc, 

sendo certo que havia muitos pretendentes |: 

To centavos, 

A wWESO 

Emquanto estiverfecha- 

da a oficina de «O Demo- 
crata» deverão todos os 

assuntos que digam res- 

peito a este jornal ser tra- 
tados na FAZMACIA RIE- 

BEIRO ou então va rua 

Miguel Bombarda, e.º 21 

(antiga R. de Jesus). 

Administrador —João Al- 

ves Ribelro. 
—a q 

Pura evitar demoras na entrega 

do jornal, a administração de O 

Democrata lembra aos sous as- 

sinantes a conveniencia de a avi- 

sarem sempre que mudem de resi- 

dencia, 

Costa do valado, 14 

A feira dos 21, na Oliveirinha, esteve 
bastante concorrida, mas poucas transações 

se fizetam, devido á baixa do. gado. Só os 

cevados tiveram alguma procura, ficando a 
carne, por arroba, entre 4o a so escudos. 

Tendo-lhe repetido os ataques apo- 
pleticos falecen a esposa do sr. José Lou- 
reiro, acreditado negociante daqui. Em S. 
Bento deixou de existir um filho de, 12 
anos-do sr. Manuel Pinheiro, e nas Quin- 
tans sucumbiu tambem, vitimado pela febre 
tifoide, o sr, Ricardo Chicharro, sendo to- 
das estas mortes muito sentidas, 

Os nossos pêsames ás familias enlutadas. 
==== Quando no domingo o comboio 

rapido de Lishoa ao Porto passou proximo 
da estação de Quintans, foi contra ele arre- 
messada uma pedra que atravessou as vidra- 
ças duma carruagem de 1.4 classe, 

Escapou milagiusamente um passageiro, 
atribuindo-se a estupida brincadeira ão mau 
gosto de quem não calculou o mal que podia 
produzir. 
=== A gatunagem anda por cá desen: 

freada, Nas ultimas noites foram roubados 
os estabelecimentos de David Martins € 
Rufina Maia, tentando . ir tambem a casa 
do nosso amigo Manuel Gomes Ferreira, o 
que não conseguiram por serem a tempo 
presentidos. Fala-se em lyes dar caça € 
visto não haver antoridades parece-nos tam- 
bem que é o unico meio «de nos vermos 
livres de semelhante gente. 

E: 

— se 

“Longines,, 
Relogios de absoluta pre- 

cisão «LONGINES», em 
Ouro, Prata e Aço. 

SOUTO, Ratola— Aveiro | 

Correio do jornal 
(pe pre pr re e o e oo pe poe pre 

Sr,à D. Cesaltina M. Bettencourt, Ca- 
lifornia—O Democrata tem-lhe sido reme- 
tido com toda a regularidade desde que 
está inscrita como assinante. Em conformi- 
dade com a carta de 20 de outubro foi-lhe 
agora mudada a direcção, como deseja. 

Comarca de Aveiro 

EDITOS DE 30 DIAS 
2* aubicação 

Pero Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro é 

cartorio do escrivão do quin- 
ta oficio, Cristo, processam- 
se e correm seus termos uns 
autos de inventario orfano- 
logico a que se. procede por 
obito de Antonia Benavente, 
casada, que foi lavradora, 
das Quintas de Ilhavo, e em 
que é inventariante Jeronimo 
da Cruz, lasrador, das Quin- 
tans, freguesia de Ilhavo, E, 
sem prejuizo do andamento 
dos mesmos autos correm 
editos de trinta dias a contar 
da publicação do segundo e 
ultimo anuncio, a citar Ma- 
noel. da Cruz, solteiro, de 
maioridade, lavrador, resi-   dente em parte incerta de 

Macau, para assistir a todos 
os termos até final do referi- 
do inventario e deduzir a o- 
posição que tiver por meio 
de embargos ou qualquer im- 
pugnação. 

Aveiro, 2 de Novembro de 
1921. , 

Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Albuquerque Barata, Vis- 
conde de Ollivã. 

O escrivão do 5.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

Declaração 
pesto 

ARA os: efeitos: legaes 
se faz publico que por 

escritura de 49 do c rrente 
lavrada nas: notas do nota- 
rio Barbosa: de Magalhães, 
deixou | Francisco Rocha, 
de Aveiro, de [fazer parte 
da sociedade por: quotas, 
Rocha, Prat & 0.º Lida, ce- 
dendo toda a sua'quota á so- 
ciedads e que pela saída des- 
te socio se alterou por eseri- 
tura da mesma data, o art.º 
1.º da escritura da sociedade, 
celebrada em 18 de agosto 
do corrente ano nas referi- 
das notas, ficando. aquele 
nrtigo substituido pelo se- 
guinte: 

Art.º 1.º 

A sociedade adóta a deno- 
minação de Conservas de 
S. Jacinto e fica com a sua 
séde em S. Jacinto, fregue- 
zia da Vera-Cruz, desta 
cidade, com eseritorio nesta 
cidade, sendo a sua firma 
Prat,-Manes & (.º L.da. 

Aveiro, 23 de novembro 
de 1921. 

O Gerente, 

José Prat 

CONCURSO 

A Camara Municipal de 
Oliveira de Azemeis faz pu- 
blico que abre concurso por 
espaço de 30 dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anuncio no «Diario do Go- 
verno», para provimento do 
1.º partido médico com séde 
nesta vila e com o ordenado 
anual de 250800 ea ajuda 
de custo de vida, a que por 
ler tiver direito, pulso livre e 
obrigação de tralar gratuita- 
mente os pobres da respecti- 
va ária, e demáis obrigações 
legais, 

Os concorrentes deverão 
apresentar na, secretaria da 
camara, dentro do. referido 
praso, os documentos legais, 

Oliveira de Azemeis, 9 de 
novembro de 1921. 

O presidente da comissão executiva, 

Anibal Pereira Peixoto Belésa 

VINHOS DO PORTO | 
Esxperimentem os da 

Rodrigues Pinho 
= DE Sl 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior 
Regenerante 

easa     
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